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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

	 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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RESUMO: A Oxigenação por Membrana 
Extracorpórea (ECMO), é um suporte mecânico 
invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico, 
que exige conhecimentos especializados, a 
serem direcionados ao paciente necessitado 
de cuidados crítico/intensivos a partir da 
monitorização de variáveis hemodinâmicas. 

Dessa forma, os sinais vitais (SSVV), dados 
indicadores, mensuráveis, das funções vitais, 
permitem a avaliação das principais funções 
do corpo, permitindo sinalizar potenciais riscos 
de deterioração clínica do paciente permitindo 
a prevenção de eventos adversos importantes, 
permitindo ainda o planejamento de ações 
e tomada de decisão com as necessidades 
fisiológicas. Trata-se de uma revisão bibliográfica 
integrativa, com dados coletados pelo portal da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases  
indexadas Medline, BDENF, LILACS, Scielo e 
acesso ao internacional CINAHL Complete. A 
busca de dados foi baseada nos descritores em 
Ciência da Saúde (DeCS/MeSH) indexados: 
“Sinais Vitais, Enfermeiro, Hemodinâmica, 
Oxigenação por Membrana Extracorpórea, 
Cuidados de Enfermagem e Enfermagem 
Baseada em Evidência”. Também foram 
utilizados livros de contextualização científica 
e fisiológica. A pesquisa resultou em um total 
de 538 artigos, dos quais 8 foram selecionados 
para compor a amostra final, com todos (100%) 
dentro da temática de ECMO. Entretanto, a 
pesquisa evidenciou raras menções acerca da 
importância da monitorização e interpretação 
dos sinais vitais em pacientes em ECMO. Dentre 
os 8 artigos finais, 37,5% (3) mencionaram 
SSVV como norteadores da tomada de decisão 
pela interpretação clínica ao paciente em 
ECMO, os demais não citaram os parâmetros 
ou o fizeram de forma superficial. Apesar da 
complexidade terapêutica que envolve ECMO, 
bem como o desarranjo fisiológico instalado 
nos mecanismo de controle dos sinais vitais, o 
cuidado direcionado ao manejo instrumental, 
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vem substituindo a valorização e a interpretação dos dados mensuráveis dos sinais vitais 
como um instrumento norteador da prática baseada de evidências, modulando os cuidados 
de enfermagem a serem atribuídos ao paciente nesse suporte.
PALAVRAS-CHAVE: Sinais Vitais, Enfermeiros, Hemodinâmica, Oxigenação por Membrana 
Extracorpórea, Cuidados de Enfermagem e Enfermagem Baseada em Evidência

VITAL SIGNS AS A TOOL TO GUIDE NURSING CARE TO THE PATIENT IN 
ECMO

ABSTRACT: Extracorporeal Membrane Oxygenation (ECMO) is a temporary invasive 
mechanical pulmonary and/or cardiological support, which requires specialized knowledge, to 
be directed to the patient in need of critical/intensive care from the monitoring of hemodynamic 
variables. In this way, vital signs (SSVV), measurable data indicating vital functions, allow the 
evaluation of the main body functions, allowing to signal potential risks of clinical deterioration 
of the patient, allowing the prevention of important adverse events, also permitting the planning 
of actions and decision-making with physiological needs. This is an integrative literature review, 
with data collected by the Virtual Health Library (VHL) portal in the indexed databases Medline, 
BDENF, LILACS, Scielo and access to the international CINAHL Complete. The data search 
was based on the indexed Health Science (DeCS/MeSH) descriptors: “Vital Signs, Nurses, 
Hemodynamics, Extracorporeal Membrane Oxygenation, Nursing Care and Evidence-Based 
Nursing”. Scientific and physiological contextualization books were also used. The search 
resulted in a total of 538 articles, of which 8 were selected to compose the final sample, with 
all (100%) within the ECMO theme. However, the research showed rare mentions about the 
importance of monitoring and interpreting vital signs in ECMO patients. Among the 8 final 
articles, 37.5% (3) mentioned SSVV as guiding decision-making for clinical interpretation to 
the patient in ECMO, the others did not mentioned the parameters or did superficially. Despite 
the therapeutic complexity that involves ECMO, as well as the physiological derangement 
installed in the vital signs control mechanism, the care directed to instrumental management 
has been replacing the valuation and interpretation of measurable vital signs data as a guiding 
instrument for practice based on evidence, modulating the nursing care to be assigned to the 
patient in this support.
KEYWORDS: Vital Signs, Nurses, Hemodynamics, Extracorporeal Membrane Oxygenation, 
Nursing Care, Evidence-Based Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Oxigenação por Membrana Extracorpórea (ECMO), é um suporte mecânico 

invasivo temporário idealizado para fornecer um suporte parcial ou total pulmonar e/
ou cardiológico até a decisão em relação a um tratamento específico, a recuperação 
ou a substituição do órgão agudamente comprometido. Podendo ser utilizada em duas 
modalidades: a venoarterial ou venovenosa (AYUB-FERREIRAS et al., 2016). 

Neste contexto, a ECMO está indicada em quadros de casos extremos de ARDS 
(Síndrome de Dificuldade Respiratória Aguda) refratária às técnicas convencionais de 
ventilação e em presença de falência cardíaca (AYUB-FERREIRAS et. al, 2016). 
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Este suporte terapêutico exige uma abordagem especializada, a ser direcionada ao 
paciente com grave comprometimento cardiovascular ou pulmonar; e que necessitará de 
cuidados crítico/intensivos a partir da monitorização periódica  de variáveis hemodinâmicas 
e de perfusão tecidual (AYUB-FERREIRAS et. al, 2016; CHAICA, et al., 2020).

Esta alta complexidade exige conhecimento técnico relacionado a manipulação 
destes equipamentos, porém, contribui para que o enfermeiro diminua a sua atenção, 
em relação a valorização dos valores aferidos dos sinais vitais (CHAICA et al., 2020). 
Os sinais vitais (SSVV) são indicadores, mensuráveis, das funções vitais permitindo a 
avaliação das funções neurológica, circulatória, respiratória e endócrina do corpo. Sua 
mensuração permite estabelecer uma relação comparativa das respostas do organismo 
diante estressores físicos, tendo como principais objetivos sinalizar potenciais riscos de 
deterioração da condição clínica do paciente permitindo a prevenção de eventos adversos 
importantes, por meio da sua monitorização (POTTER, 2011).

Os sinais vitais (SSVV) são indicadores do estado hemodinâmico do organismo, desta 
forma Assis (2017) destaca que pacientes adequadamente monitorizados possuem mais 
chances de ter suas potenciais complicações hemodinâmicas precocemente identificadas. 
Os indicadores fisiológicos mensuráveis são: a pressão arterial (PA), a frequência cardíaca 
(FC), a frequência respiratória (FR), a temperatura corporal (Tº) e a dor. Os valores 
quantificados dos sinais vitais, quando medidos de forma seriada, contribuem para que o 
enfermeiro avalie e tome decisões adequadas a contribuir com o plano terapêutico deste 
paciente, afinal compete ao enfermeiro a monitorização e a vigilância contínua à beira do 
leito (ASSIS, 2017). Devido a estarem diretamente relacionados à capacidade de amplitude 
hemodinâmica e respiratória, e garantir por meio de sua interpretação a monitorização 
integral do paciente em ECMO, estas ferramentas permitem o planejamento de ações e 
tomada de decisão coerentes com as necessidades fisiológicas, a fim de manter a qualidade 
de internação (PORTO, et al., 2016).

Destarte, faz-se necessário evidenciar a importância da monitorização dos dados 
mensuráveis de SSVV dos pacientes em ECMO, durante a rotina de enfermagem, que 
vem demonstrando maior preocupação com demais técnicas, procedimentos e outras 
ocupações, deixando ações básicas, porém essenciais, à deriva de realização e verificação.  

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica integrativa da literatura que consiste 

em um método de busca, análise e descrição de um determinado assunto permitindo a 
sistematização do conhecimento científico aproximando a problemática a ser investigada 
em uma evolução ao longo do tempo possibilitando a aquisição de informações amplas 
sobre determinado tema, estabelecendo, assim, um corpo de conhecimento (CUNHA, 
2014).
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A coleta eletrônica de Dados pelo portal Pubmed utilizando as bases de dados 
Medline com acesso as indexações da Cochrane de Revisões Sistemáticas e das bibliotecas 
eletrônica Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) do Centro Latino-Americano e do 
Caribe de informações em Ciências da Saúde (BIREME) com acesso ao banco de dados 
em enfermagem Bibliografia Brasileira (Bdenf) e internacional (CINAHL) A busca de dados 
foi baseada nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS/MeSH) indexados, sendo eles: 
Sinais vitais, Enfermeiro, hemodinâmica, Oxigenação por Membrana Extracorpórea, 
Cuidados de Enfermagem e Enfermagem Baseada em Evidência. Além disso, foram 
utilizados livros de contextualização científica de fundamentação fisiológica. 

Para nortear a pesquisa, foi utilizada a estratégia PICO - acrônimo para Patient 
(paciente): adultos com comprometimento cardíaco ou pulmonar; Intervention (intervenção): 
Instalação do suporte ECMO e cuidados de enfermagem; Comparison (controle ou 
comparação): não aplicável; e Outcomes (resultado): são verificados e interpretados os 
sinais vitais para direcionamento clínico? - de forma a auxiliar a formulação da pergunta 
norteadora e na busca das evidências. Dessa forma elaborou-se a seguinte questão: 
“Pacientes com indicação em ECMO que possuem alteração do mecanismo de controle 
dos SSVV são devidamente monitorizados de acordo com o mecanismo fisiológico e da 
manutenção hemodinâmica?”

O instrumento para coleta de dados foi desenvolvido de acordo com a consideração 
das seguintes publicações: artigos publicados em revistas científicas, monografias de 
conclusão de curso, teses de mestrado e de doutorado, documentos oficiais e anais de 
congressos.

Para análise desta produção científica foi identificado o número de publicações 
segundo os descritores, base de dados coletados e distribuição cronológica. A partir desta, 
foi construída uma planilha, com os nomes dos autores e títulos dos trabalhos, ano e local 
de publicação, fonte e base de dados, determinando a sistematização do material coletado, 
a fim de obter olhar ampliado acerca das publicações sobre a temática.

Na sequência, foi realizada a leitura dos resumos das publicações selecionadas a 
fim de se definir a inclusão ou exclusão do material de acordo com o interesse específico da 
pesquisa e seleção destes para classificá-los entre as categorias semelhantes. 

Após, os dados foram coletados de acordo com os objetivos deste estudo e realizada 
a análise crítica destes incluídos a partir do sistema de classificação de evidências proposto 
por Melnyk BM, Fineout-Overholt E (2005), o qual consiste em:  

“Nível 1: as evidências são provenientes de revisão sistemática ou metanálise 
de todos relevantes ensaios clínicos randomizados controlados ou oriundas 
de diretrizes clínicas baseadas em revisões sistemáticas de ensaios 
clínicos randomizados controlados; Nível 2: evidências derivadas de pelo 
menos um ensaio clínico randomizado controlado bem delineado; Nível 3: 
evidências obtidas de ensaios clínicos bem delineados sem randomização; 
Nível 4: evidências provenientes de estudos de coorte e de caso-controle 
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bem delineados; Nível 5: evidências originárias de revisão sistemática de 
estudos descritivos e qualitativos; Nível 6: evidências derivadas de um único 
estudo descritivo ou qualitativo; Nível 7: evidências oriundas de opinião de 
autoridades e/ou relatório de comitês de especialistas.” 

Portanto, por meio da utilização desses instrumentos, possibilitou-se a abertura de 
análises acerca do tema explorado neste estudo, o qual são apresentadas no capítulo 
Resultados e Discussão.

3 | 	RESULTADOS 
A pesquisa nas bases de dados resultou em um total de 538 artigos, dos quais 8 

foram selecionados para compor a amostra final, conforme a figura abaixo  demonstra as 
etapas de seleção dos estudos (Figura 1). 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos

Fonte: autoria própria

Além da pesquisa nas bases de dados, foram utilizados 1 protocolo, 2 diretrizes e 4 
livros não indexados. Assim, para a escrita do capítulo Discussão, obteve-se o total de 15 
materiais científicos. 

Abaixo, descreve-se a utilização dos descritores conforme a seleção em cada base 
de dados empregada. Observa-se que a maioria das publicações selecionadas (5) constam 
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indexadas na base Medline (62,5%), seguida por duas do CINAHL (25%) e uma do PubMed 
(12,5%) (Tabela 1).

Descritores Base de dados Encontrados
Selecionados

N %

ECMO and Cuidados de Enfermagem

Scielo 2 0 -

LILACS 1 0 -

PUBMED 8 1 12,5

BDENF 3 0 -

CINAHL 40 0 -

MEDLINE 27 3 37,5

ECMO and Sinais Vitais

Scielo 0 0 -

LILACS 0 0 -

PUBMED 4 0 -

BDENF 0 0 -

CINAHL 22 2 25

MEDLINE 60 2 25

Sinais vitais and cuidado de enfermagem

Scielo 11 0 -

LILACS 52 0 -

BDENF 55 0 -

Enfermagem baseada em evidências and 
ECMO

Scielo 0 0 -

LILACS 0 0 -

PUBMED 0 0 -

BDENF 0 0 -

CINAHL 0 0 -

MEDLINE 0 0 -

Total - 285 8 100

Tabela 1 - Quadro de seleção dos estudos conforme descritores

Fonte: autoria própria

Constata-se também que os descritores de maior seleção dos estudos foram  “ECMO 
and Cuidados de Enfermagem” e “ECMO and Sinais Vitais”, com 50% das publicações 
selecionadas cada. 

Quanto ao idioma dos estudos selecionados, todos (100%) pertencem a língua 
inglesa, revelando a carência de estudos em português sobre o tema em questão. 

Para a classificação dos artigos a partir do sistema desenvolvido por Melnyk, 
BM e Fineout-Overholt, E. (2005) foram selecionados artigos onde, 4 artigos (50%) se 
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enquadraram no nível 4; 3 artigos (37,5%) se enquadraram no nível 3 e 1 artigo (12,5%) se 
enquadra no nível 7. 

Quanto ao ano de publicação, referente aos anos de 2016 a 2018 e ao ano de 2020, 
foram selecionados ao total 4 artigos (50%). Quanto ao ano de 2019, 2 artigos (25%) foram 
selecionados, assim como no ano de 2021. 

4 | 	DISCUSSÃO DE DADOS
A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome clínica complexa, na qual o coração é 

incapaz de bombear sangue de forma a atender às necessidades metabólicas tissulares. 
Na presença de IC sistólica, há redução da fração de ejeção de forma que o volume 
sistólico e consequentemente o débito cardíaco não são suficientes para atender à 
demanda metabólica do organismo. Por sua vez, na insuficiência diastólica, alterações no 
relaxamento ventricular acarretam maior dificuldade no enchimento do ventrículo e para 
que isso ocorra, se torna necessário pressão de enchimento mais elevada (SBC, 2018). 
Esta síndrome complexa possui uma etiologia ampla, incluindo doença arterial coronariana, 
hipertensão arterial sistêmica, cardiopatias congênitas, miocardite, arritmias, valvopatias, 
diabetes e obesidade, causas que correspondem a 21% das internações hospitalares no 
Brasil (SBC, 2018).

Com a evolução da doença e apesar do tratamento clínico otimizado, pacientes com 
IC podem apresentar quadro clínico de progressão da doença, com sintomas limitantes, 
frequentes hospitalizações, comprometimento hemodinâmico e prognóstico reservado, 
definindo IC avançada. Neste contexto a implantação de dispositivos de assistência 
circulatória mecânica temporários (DACM) como a ECMO podem ser utilizados no resgate 
hemodinâmico e para se obter estabilidade clínica, incluindo a possibilidade de recuperação 
da função cardíaca, bem como a realização do transplante (AYUB-FERREIRAS et. al, 
2016). Em seu estudo de acompanhamento por 8 anos em uma instituição de pacientes 
com ECMO, Liem et al (2019) aponta que a crescente prevalência e utilização de ECMO na 
população adulta tem contribuído para ajudar muitos pacientes com insuficiência cardíaca ou 
pulmonar. Ao comparar dois grupos, um com Ressuscitação Cardiopulmonar Extracorporal 
(RCE) e outro em ECMO, os autores constataram que após 24 horas da instalação do 
sistema de ECMO, os resultados de exames que são marcadores de hipoperfusão tais 
como lactato, bicarbonato e pH eram significativamente piores no grupo RCE do que no 
grupo ECMO. 

Além das utilizações já citadas, a ECMO pode ser indicada para outros pacientes com 
grau de gravidade elevado, como em pacientes hipotérmicos. Essa utilização é vantajosa 
pois, como também existe uma falha no sistema cardiovascular e respiratório durante 
o caso em questão, a ECMO poderá ser utilizada para o reaquecimento extracorpóreo 
(JAROZS et. al, 2017).
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Diante dessa premissa, após a sua implantação, deve-se instituir um plano de 
cuidados e intervenções de enfermagem direcionados a monitorização de variáveis 
hemodinâmicas e de perfusão tecidual como a frequência cardíaca, a pressão arterial, 
a pressão venosa central, a pressão do dispositivo, a diurese, o nível de consciência, a 
perfusão cutânea e de mucosas, o índice cardíaco, a saturação venosa central ou mista 
de oxigênio, o lactato arterial, o delta de gás carbônico e o excesso de bases (MELNIKOV 
et al., 2021)

A monitorização hemodinâmica de pacientes em ECMO
Em vista da complexidade do sistema de suporte ECMO e da condição clínica do 

paciente que está em uso, faz-se importante, durante a assistência de enfermagem, a 
monitorização contínua de parâmetros hemodinâmicos, em vista do manejo ágil caso ocorra 
instabilidade. Conforme discorre AYUB-FERREIRAS et. al,  (2016) na Diretriz de Assistência 
Circulatória Mecânica da Sociedade Brasileira de Cardiologia, os pacientes em utilização 
de Utilização de Membrana extracorpórea devem ser monitorados com frequência e afinco, 
levando em consideração que são pacientes em estado físico e hemodinamicamente 
considerados graves. Essa monitorização deve ser feita de forma a se utilizar de acessos 
e aparelhos como cateteres de pressão arterial invasiva, venosos centrais e de colocação 
em artéria pulmonar pois assim, uma aferição e monitorização correta poderá ser realizada. 

Diante disso, ainda é exposto que, os sinais vitais são de imprescindível necessidade 
de avaliação constante pela a equipe de enfermagem a fim de garantir o manejamento e as 
variáveis hemodinâmicas dos pacientes. (AYUB-FERREIRAS et. al, 2016)

Assistência de enfermagem ao paciente em ECMO aliada aos sinais vitais
Dentre as muitas atividades do enfermeiro em sua assistência ao paciente em ECMO, 

encontra-se a necessidade de atuar na verificação de sinais vitais. Os quais  também podem 
ser coletados pelo técnico de enfermagem, sendo sua periodicidade pelo menos de hora 
em hora. O profissional Enfermeiro deve ainda realizar a análise dos valores obtidos para 
monitorar a resposta hemodinâmica/ventilatória, além de avaliar e se antecipar a possíveis 
complicações, e auxiliar na decisão terapêutica. Esses cuidados de enfermagem geram 
um impacto significativo quando relacionado ao cuidado dos pacientes, especialmente 
aqueles em utilização em ECMO, onde os mesmo necessitam de uma avaliação constante 
(MAURER; DE SOUZA, 2020); 

No estudo de Lucchini et al. (2019) é mencionado o guia “Nursing Activities Score” 
(NAS), que é utilizado como base da avaliação da pesquisa realizada em um centro de uso 
de ECMO na Itália. Essa ferramenta permite calcular, por meio das ações de enfermagem 
realizadas, por quanto tempo o paciente necessitou desses profissionais em 24h. O 
guia possui uma tabela de pontuações para cada atividade conforme o tempo médio de 
execução e a importância de serem realizadas. Os sinais vitais são mencionados nos 
primeiros tópicos como atividade básica importante de ser realizada e registrada, seguido 
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logo após da monitorização hemodinâmica. No estudo foi evidenciado que a proporção de 
enfermagem para cada paciente em ECMO foi de 1:1, caracterizando-se uma assistência 
mais centrada, com resultados positivos.

Durante a busca na literatura, foram evidenciadas raras menções acerca da 
importância da monitorização e interpretação dos sinais vitais na clínica do paciente. Tal 
como no artigo elaborado por Melnikov et al. (2021), cujo objetivo constava na elaboração 
de um guia de recomendações baseadas em evidências para a prática de enfermagem no 
cuidado a pacientes em suporte de ECMO, e dentre todas as práticas recomendadas, a 
atenção aos sinais vitais não foi considerada, sendo citada apenas em um único momento, 
quando há a recepção de um paciente que iniciará o suporte, havendo a necessidade de 
aferir sinais vitais e realizar exame físico, mas não menciona acerca do monitoramento 
contínuo em meio a utilização do aparelho. 

Em pesquisa realizada por Joseph E. Tonna et al. (2020) foi possível a observação 
de que, por mais que o estudo remetesse a utilização da ECMO em pacientes em parada 
cardiorrespiratória, os sinais vitais não foram fatores considerados para a classificação 
destes pacientes nem para a avaliação dos mesmo na necessidade de utilização, assim 
como no estudo realizado por Lucchini, A (2018), onde o mesmo traz a reflexão de 
pacientes em hipoxemia que estão em utilização de ECMO e serão colocados em prona, o 
que demonstra o agravamento e a necessidade dos sinais vitais serem utilizados mas não 
serem valorizados pela equipe de enfermagem.

Entretanto, em uma pesquisa realizada por Yunus Emre ÖZLÜER, et al. (2021), o 
mesmo demonstrou a utilização dos sinais vitais e a sua importância para os pacientes em 
utilização de ECMO. Porém, esse acompanhamento dos sinais vitais foi realizado apenas 
na fase inicial do suporte e não de uma forma contínua a fim de avaliar a melhora ou piora  
progressiva dos pacientes em questão, o que torna a pesquisa mais um indicativo que, 
mesmo sendo utilizados, os sinais vitais não são valorizados e não  recebem a devida 
importância que deveriam receber pela equipe de enfermagem. 

Cabe ressaltar que, ainda no período da análise de artigos referentes ao tema, 
diversos estudos relacionados a ECMO e cuidados de enfermagem se voltavam a utilização 
de diagnósticos, denotando a percepção de que estes são aplicados de forma automatizada 
sem a devida interpretação fisiopatológica a condição clínica que se encaixa nos mesmos, 
e pouco se relacionavam aos sinais vitais, devido a isso, não foram considerados a serem 
incluídos nessa pesquisa, mas considerou-se importante essa reflexão.

5 | 	CONCLUSÃO
A Prática Baseada em Evidências (PBE) é o uso das melhores evidências científicas 

disponíveis na tomada de decisões, integrando-se à experiência clínica do profissional, as 
preferências do paciente e os recursos disponíveis na instituição de trabalho. Conforme 
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explana Weber et al. (2019), na área da Enfermagem, a PBE perpassa todas as esferas 
do cuidado, a organização e planejamento do processo de trabalho e da equipe, além da 
coordenação em rede, com abordagem multiprofissional. A execução dessa PBE se faz 
fundamental e contribui para um cuidado de qualidade prestado ao paciente em ECMO, 
permitindo ao profissional a identificação de evidências de alterações e a construção 
do raciocínio clínico conforme o resgate de parâmetros fisiológicos, que, com base em 
evidências científicas, direcionam o manejo clínico do paciente. Um exemplo notável que 
permite a elaboração desse ciclo de ações é a monitorização contínua dos Sinais Vitais, 
que são indispensáveis para elucidar o estado de saúde do paciente em ECMO, seja 
como resposta do organismo ao dispositivo, às drogas em uso, aos tratamentos anexados 
ao sistema, ou à própria tentativa de manutenção fisiológica, contribuindo para uma 
monitorização integral e eficaz do estado de saúde (WEBER, et al., 2019).
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